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Sítio Arqueológico F oi 
Descoberto no Nordeste 
RECIFE (0 GLOBO) -

O Prof. Marcos Albuquerque, 
Diretor do Setor de Arqueo­
logia do Instituto de Ciên­
cias do Homem, da Univer­
~idade de Pernambuco, in­
formou que, em pesquisas 
IU'ijUeológicas realizadas re­
l*ltemente na região do 
Município de Igaraçu, foi 
encontrada ao longo da 
praia, durante a baixa-mar, 
grand_e quantidade de frag­
mentos de cerâmica euro­
péia, associada à. cerâmica 
indígena. 

- :E:sses !ragméntos - re­
velou - logo me desper­
taram a atenção, dai por 

que resolvi promover esca­
vações em terra firme, a fim 
de esclarecer devidamente 
a sua procedência. E atra­
vés de um corte.-teste na­
quele local, verifiquei tra­
tar-se de um sítio arqueo- · 
lógico de contatos inter­
étnicos, ou seja, europeu 
(português, no caso) e indí­
gena, possivelmente onde se 
instalou, em 1516, a Feitoria 
de Cristóvão Jaques. 
Material 

- Todo o material jâ_ co­
I e a d o estratigràficamente 
- continuou o t>esqulsador 
Marcos Albuquc_rque - se 

submete a meticulosos es­
tudos em labot·atórios per­
nambucanos, a fim de ·che­
gar-se a novas co~clusões. 

- Essa descoberta- con­
cluiu -"--- possibilitará. a con­
firmação dos • documentos 
históricos existentes sôbre 
a existência daquela Feito­
ria, tanto quanto à. sua lo­
calização exata como à. sua 
edificação, aos tipos de 
contatos d os portuguêses 
com os nativos, ao tipo de 
material empregado nas 
tro.cas comerciais, entre ou­
tros subsídios Importantes 
para a Arqueologia e a His­
'tória . 


